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RESUMO: O uso de cobertura de solo trata-se de uma prática conservacionista que 
promove benefícios para as características químicas, físicas e biológicas do solo, através da 
manutenção da umidade, agregação e disponibilização de nutrientes, atuando de maneira 
intrínseca na saúde deste. A Cromatografia Circular de Pfeiffer (CCP) é um método que 
possibilita a avaliação qualitativa de solos em diferentes manejos.  Neste sentido, o objetivo 
da pesquisa foi avaliar de maneira qualitativa, por Cromatografia Circular de Pfeiffer,  o efeito 
das coberturas de algaroba (Prosopis juliflora), capim elefante (Cenchrus purpureus), neem 
indiano (Azadirachta indica), mamona (Ricinus communis) e a ausência de cobertura, na 
saúde do solo. O estudo foi conduzido no IF Baiano campus Guanambi e contou com cinco 
tratamentos e cinco blocos, dispostos em delineamento em blocos casualizados, a saúde 
do solo foi avaliada pelo método da CCP. A cobertura de capim elefante proporcionou maior 
aeração do solo, e a cobertura de mamona se destacou entre os tratamentos por apresentar 
melhores características quanto a interação harmônica, disponibilização de matéria orgânica 
e aeração do solo.  
PALAVRAS-CHAVE qualidade do solo; sustentabilidade agrícola; prática conservacionista. 
manejo do solo.  

CONTRIBUTIONS OF VEGETABLE COVER TO SOIL HEALTH: A QUALITATIVE 
STUDY BY PFEIFFER CIRCULAR CHROMATOGRAPHY

ABSTRACT: The use of soil cover is a conservation practice that promotes benefits for the 
chemical, physical and biological characteristics of the soil, through the maintenance of 
moisture, aggregation and availability of nutrients, acting intrinsically on its health. Pfeiffer 
Circular Chromatography (PCC) is a method that allows the qualitative evaluation of soils 
under different managements. In this sense, the objective of the research was to evaluate in 
a qualitative way, by Pfeiffer Circular Chromatography, the effect of the covers of mesquite 
(Prosopis juliflora), elephant grass (Cenchrus purpureus), Indian neem (Azadirachta indica), 
castor oil plant (Ricinus communis) and the absence of cover, on soil health. The study was 
conducted at IF Baiano campus Guanambi and had five treatments and five blocks, arranged 
in a randomized block design, soil health was evaluated by the PCC method. The elephant 
grass cover provided greater soil aeration, and the castor bean cover stood out among the 
treatments for presenting better characteristics regarding harmonic interaction, availability of 
organic matter and soil aeration.
KEYWORDS soil quality; agricultural sustainability; conservation practice; soil management.
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INTRODUÇÃO
O solo é um importante componente do ecossistema, funcionando como um 

ambiente dinâmico e com grande biodiversidade, onde a atividade biológica contribui para 
definir sua estrutura e fertilidade, sendo essencial para um bom desempenho de suas 
funções, assim como para a produção de alimentos (Melo et al., 2019). Solos saudáveis 
possuem maior biodiversidade e teor de carbono, contribuindo com a infiltração e retenção 
de água no solo, ciclagem de nutrientes, melhoria da qualidade físico-química, além de 
auxiliar na supressão de pragas e doenças, resultando em um crescimento saudável das 
plantas (Cherubin, Carvalho, Rodrigues, 2023). 

No entanto, com a crescente demanda por uma maior produção de alimentos, e, 
sobretudo de commodities, o uso do solo se encontra cada vez mais desafiador. Segundo 
Trindade-Santos e Castro (2021), aproximadamente 33% dos solos do planeta estão em 
processo de degradação, seja por erosão, salinização, compactação ou outros problemas, 
ocasionando perda de fertilidade,  agravamento de enchentes e problemas sociais e 
econômicos.

Nesse sentido, as coberturas vegetais desempenham importante papel na 
manutenção da qualidade e produtividade do solo. Elas auxiliam na conservação da 
umidade após chuvas e controlam a temperatura do solo, à medida que se decompõe, 
adiciona matéria orgânica e melhora as condições físico-químicas do solo (Melo, Souza, 
2025).

O uso de cobertura morta ou biomassa vegetal triturada, consiste na trituração de 
vegetais disponíveis na propriedade que, em seguida, são depositados de forma espalhada 
sobre o solo em forma de cobertura. Ao longo do tempo estes resíduos vegetais tornam-se 
matéria orgânica para a área e auxiliam no processo de recuperação de áreas degradadas 
e no fornecimento de nutrientes para as culturas (Meirelles, Venturin e Guazzelli, 2016). 

Além disso, na região semiárida, o uso de coberturas mortas no solo é uma prática 
indispensável, pois contribui para a melhoria do desenvolvimento das culturas, e possibilita 
o aumento na retenção de umidade do solo (Santos et al., 2016). Em suma, a palhada 
deixada no solo proporciona um ambiente favorável ao estabelecimento vegetal, além de 
contribuir para a estabilização e recuperação da qualidade do solo (Moraes et al., 2016).

Com relação à saúde do solo, nos últimos anos tornou-se um dos principais focos de 
pesquisa de estudiosos internacionais e nacionais, porque é de fundamental importância 
para garantir suporte para desenvolvimento e sobrevivência humana (Silva, Cardoso e 
Fontanetti, 2021). Nesta perspectiva de estudo, busca-se avaliar o solo de maneira holística, 
através da integração de todos os seus atributos (Simon et al., 2022). Um dos métodos que 
possibilita a realização de uma avaliação completa para a saúde do solo é a Cromatografia 
Circular de Pfeiffer (CCP) (Rivera e Pinheiro, 2011).
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É um método de baixo custo e de simples execução, que resulta na formação de 
cromatogramas com quatro zonas interpretáveis, com o seguinte significado: zona 1 (zona 
de atividade mineral, oxigenação e sistema poroso do solo); zona 2 (zona química do solo); 
zona 3 (zona da matéria orgânica) e zona 4 (zona enzimática). A interpretação ocorre 
através da correlação dos tons e cores, espessuras e padrões de linhas de cada zona e 
a sua integração, e com isso, é possível inferir sobre os processos e os atributos físicos, 
químicos e biológicos do solo (Pilon, Cardoso e Medeiros, 2018).

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo avaliar, de forma qualitativa, 
por Cromatografia Circular de Pfeiffer, os efeitos das coberturas de algaroba (Prosopis 
juliflora), capim elefante (Cenchrus purpureus), neem indiano (Azadirachta indica), mamona 
(Ricinus communis) assim como a ausência de cobertura, na saúde do solo.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi conduzida na área agroecológica do Instituto Federal  Baiano campus 

Guanambi, no distrito de Ceraíma, onde o clima de acordo com a classificação de Köppen, 
está na transição Aw e BSw”h’, semiárido, quente e seco, a precipitação anual de 722 mm, 
com temperatura média anual de 25,6 ºC e de evapotranspiração anual de 1200 a 1400 
mm.

O estudo consistiu na utilização de cobertura vegetal triturada de algaroba (Prosopis 
juliflora), capim elefante (Cenchrus purpureus), neem indiano (Azadirachta indica) e 
mamona (Ricinus communis), e a testemunha sem a utilização de cobertura. No total, 
foram estabelecidos cinco tratamentos dispostos em delineamento em blocos casualizados 
(DBC), com cinco blocos. 

O material vegetal foi triturado em uma forrageira convencional e depositou-se sobre 
o solo 3 cm da cobertura triturada. Após 40 dias procedeu-se à amostragem de solo.

Em seguida, no Laboratório de Solos do campus,  realizou-se a CCP seguindo a 
metodologia de Rivera e Pinheiro (2011), posteriormente selecionou os cromatogramas 
mais representativos dentre as repetições. A interpretação utilizada foi a textual proposta 
pela metodologia seguida. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através do método da Cromatografia Circular de Pfeiffer obteve-se os seguintes 

cromatogramas do solo com diferentes coberturas (Figura 1).
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Figura 1. Cromatogramas de solos após a condução do estudo. Testemunha sem cobertura (A); 
Algaroba (B); Capim Elefante (C); Neem Indiano (D); Mamona (E). Fotos: Rayssa Pereira Fernandes.

Mediante a interpretação proposta por Rivera e Pinheiro (2011), foi possível observar 
que para o tratamento sem cobertura de solo a zona central apresenta-se um pouco restrita, 
indicando baixa aeração do solo. Houve uma leve interação com a zona mineral, além 
disso, apresenta linhas claras, sendo um bom indicativo de qualidade. Quanto à zona de 
matéria orgânica mostrou-se pouco integrada à zona externa, o que pode estar relacionado 
com a ausência de interação da matéria orgânica com o solo. A zona enzimática apresenta-
se em coloração clara e estreita (Figura 1A).
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Para a cobertura de algaroba, é possível observar a zona central de cor branca 
cremosa indicando uma boa aeração do solo. Há pouca interação com a zona mineral, 
que se encontra um pouco escurecida e com a presença de linhas esbranquiçadas. A zona 
de matéria orgânica está bem delimitada com pouca interação com a zona anterior, o que 
pode indicar baixa atividade biológica do solo. Em relação a zona enzimática, apresenta 
pontuações escurecidas indicando início de formação de húmus (Figura 1B).

O tratamento com cobertura de capim elefante apresenta zona central de cor 
esbranquiçada cremosa de maior destaque entre os cromatogramas, ou seja, uma 
boa aeração do solo. Quanto à zona mineral, desvanece e integra com a zona central 
de maneira harmoniosa, e as linhas claras atingem até o final do croma indicando solo 
saudável. A zona de matéria orgânica encontra-se com pouca interação com as demais 
zonas indicando baixa atividade biológica e de disponibilização de nutrientes (Figura 1C).

O uso de neem indiano proporcionou uma zona central pequena, mas de boa 
coloração, ou seja, há aeração mas em pouca quantidade. Em relação a zona mineral, tem 
pouca  interação com a zona central. E a zona de matéria orgânica, encontra-se restrita 
indicando baixa atividade biológica e matéria orgânica (Figura 1D).

O cromatograma do solo com cobertura de mamona apresenta zona central de cor 
branca cremosa que se integra com a zona mineral de forma harmoniosa. A integração 
segue pelas demais zonas do croma, como a de matéria orgânica e externa  indicando 
uma atividade biológica boa e presença de matéria orgânica, além disso, o solo apresenta 
pouca compactação e uma boa aeração. (Figura 1E).

Em linhas gerais,  os cromatogramas  do solo com uso de cobertura vegetal  
apresentaram zona central de cor branca cremosa, esta condição de aeração está 
associada aos benefícios da realização da prática. Com relação na pequena zona central 
no solo sem cobertura isso ocorre porque o solo descoberto não recebe os benefícios 
oriundos da cobertura como diminuição da possibilidade de adensamento, favorecimento 
da aeração e disponibilização de nutrientes (Abranches et al., 2021).

Dentre as coberturas, o uso de mamona se destacou por apresentar melhores 
características de saúde do solo como aeração, mineralização de nutrientes e matéria 
orgânica. O cromatograma do solo com cobertura de capim elefante apesar de apresentar 
coloração harmônica, e boa aeração não apresentou uma boa mineralização em razão 
da biomassa apresentar uma relação C/N elevada e com isso há uma velocidade de 
decomposição menor (Andrade et al., 2022).

CONCLUSÃO
A cobertura de capim elefante proporcionou maior aeração do solo. 
A cobertura de mamona se destacou entre os tratamentos por apresentar melhores 

características quanto a interação harmônica, disponibilização de matéria orgânica e 
aeração do solo.  
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